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E~I TODAS AS 

FESTAS, PREFl.

RAM OS ESPUMAN.

TES NATURAIS D.l 

SEDE EM GA.IA.: TELEFONE 3 4 7 S - FILli\L EM LISBOA.: RIJA DO ALECRIItl, t t 7 
TELEFONE 2 2 5 5 6 - DEPÓSITO NO PORTO : RUA. ENTREPAREDES • TELEFONE 4 4 O 



PAR FUMS 

REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES EXCLUS IVOS 

ANTÓNIO FERREIRA PINTO , LIMITADA 

PORT O LISBOA COIMBRA 



ACABOU -SE O A NTI QUADO SACO DE CAFÉ! 

restlé descobriu o processo que permite preparar instantâneamente 

Ltm delicioso café, com todo o seu aroma, forte ou fraco, exactamente 

conforme o gosto de cada um. Para tanto bastam : 

UMA COLHER J)E NESCAFÉ 

ÁG U A BEM Q U ENTE 

E EIS O SEÚ CAFÉ PRONTO 

, -
SE PREFERE CAfE COM LEITE BASTA JUNTAR UM POUCO DE LEITE CONDENSADO 1 



ff EL VETIA - VELO X 
- GRETA, são os no. 

mes de três marcas de lâmi. 
nas suíças para barbear. A 
magnífica qualidade do aço 
empregado no seu fabrico dá 
bastante duração a estas lâ· 
minas. Vendem-se de dife· 
rentes modelos para os di
versos tipos de máquinas. Pe· 
didos a Azevedo & Pessi, 
Lda., Rua Nova do Almada, 

46, Lisboa, Telef. P. A. B. 
X. 2 9879. 

A excelência dos traba
lhos gráficos depende 

sobretudo de : Estilo e estado 
do mate ri a 1 tipográfico; 
Qualidade e apropriação de 
papéis; Conhecimento pro
fundo e prático dos serviços 
de composição e impressão; 
gôsto e criteriosa conjuga
ção dos vários elementos 
utilizados pela oficina nos 
trabalhos que executa. De 
tudo isto dispõe a OFICINA 
GRAFICA, LIMITADA, 
R. Oliveira, ao Carmo, 8 -
Telef. 22 886 - Lisboa. 

O UVIR perfeit~me~ie ::io 
teatro, na 1greia, nas 

conferências ou em qualquer 

oc~sião é· o que permite a 

todos os surdos o novo apa. 

relho americano de audição 
TELEX com amplificação 

ELETRÓNICA. Agente ex. 

dusivo para Portugal e Es· 

panha A. MENDES OSó
RIO, técnico em Prótese Au. 

ditiva, Av. Almirante Reis, 

229, 4.º, esq., Lisboa. 

M AIS LUZ E MENOR 
CONSUMO é o 

que os consumidores de 
energia eléctrica pretendem 
obter e sem saber como. 
Mas, nada mais fácil! Re
sume-se afinal a plena satis
fação dêsse desejo no uso 
das lâmpadas TUNGSRAM 
KR YPTON. Esta lâmpada 
deve, sem dúvida, ser prefe
rida, não só pela sua ex
traordinária economia de 
consumo, mas, também, por
que dá uma luz intensa e 
brilhante. 
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ESTA fotografia é de um 
bonito azulejo decorati. 

vo, da acreditada FABRICA 
DE CERAMICA VIUVA 
LAMEGO, LDA., no largo 
do Intendente, 14 a 25, cm 
Lisboa. Nesta fábrica, que 
foi fornecedora das Exposi
ções Internacionais de Paris 
e de Nova York, executa-se 
enorme variedade de azule
jos de padrão artístico (gé
nero antigo), louça regional, 
faianças artísticas, vasos de 
louça para decoração e ainda 
louça de barro vermelho, ma. 
nilhas e outros acessórios. 

EmllB as casas que em 
Lisboa têm à venda a 

melhor e maior variedade de 
prod11tos de beleza, destaca-se 
a PERFUMARIA DA MO. 
DA, na. Rua do Carmo, 5 e 
7. Confirmam o que dizemos 
as numerosas senhoras de 
bom gõsto que preferem fa. 
zer ali as suas compras dos 
PRODUTOS HARLESS, de 
que_ ~q.uela perfumaria é de
positaria. HARLESS - são 
~rfumar!as de grande classe 
• por isso, se explica a 

enorme procura que têm. 

Q lJINT ÃO, não é só a 

casa especialisada em 

tapetes das melhores marcas 

nacionais, como são os de 

BEIRIZ e de ARRAIOLOS. 

Também ali encontramos 

MóVEIS DE ARTE, lindas 

peças em COBRE para deco

ração de interiores e as 

características .M A N TAS 

ALENTEJANAS que têm 

feito um verdadeiro sucesso. 

QUJNTÃO, 32, Rua Jvcns. 

~TO PAPEL DE CARTA 
i 11 que se utiliza na cor· 
respondência, pode-se avaliar 
muitas vezes o bom gôsto e 
a distinção de quem escreve. 
Para não perder tempo a 
escolher aquêle de que deve 
servir-se, aqui aconselhamos 
a preferir o das marcas 
NAU, NACIONAL e ER· 
NANJ, qualquer dêles de 
óptima qualidade e excelente 
apresentação. São marcas re
gistadas de MECO, LDA., 
L. Rafael Bordalo Pinheiro, 
20 a 25, cm Lisboa e R. das 
Flores, 14-1.º, no Pôrto. 

SÃO INCOMP ARA VEIS 

OS MARAVILHOSOS 

PRODUTOS DE BELEZA 

RAINHA DA HUNGRIA 

MYSTIK .$ RODAL 

YILDIZIENNE 

OLY .$ ROSIPOR 

DE 

DA ACADEMIA CIENTÍFICA DE BELEZA 

AVENIDA DA LIBERDADE, 35, 2.º · TEL. 21866. USBOA 



F Á BRICA 
PORT U GAL 
lVlóveis cm tubo e chapa de aço, 
es p ec i a i s par a cada c a so. 
EQ UI PAMENTOS COMPLETOS PARA: 

BOTEIS 
HO S P I T A I S 
ESC R I T OR I O S 
R E P ART I ÇÕES/ 
SERVIÇOS ESTATISTICOS 
VES T I A RIO S 
QUARTO S DE DORMIR 
C A S AS D E B AN HO 
SAL A S 
B A R S 
CERVEJA RIAS, Etc., Etc. 

$ 

E SC RIT ÓRIO S: Rua Febo Moniz, 2 a 20 
SA LÕ ES DE EX PO SI ÇÃ O E VEND A: 
Rua Febo Moniz, 2-20 - Tclefone 47.157 
Praça dos Restauradores, 49-57 - Telefone 24.948 
Avenida da República, 55-D.- Telefone 41.189 
Rua da Graça, 82-84 - Telefone 49.109 

L I S BO A 



FRANCE 
l\H NISTEltE DES TllAVAUX P UllLlCS ET O ES TUANSPOHTS 

COMl\11SSAU IAT GENÉ ltA L AU 'l' OUR I S l\l E 

DIRECTION PORTUGAL 

68-RUA D E S. DOM I NGOS (À LAPA) • L I SBOA 



PARFUMEUR-PARIS 

m 
CONCESSIONÁRIOS E DISTRIBUIDORES: SOCIEDADE PORTUGUESA DE PERFUMARIA, LDA. 
FAURICil 1 n. RODHIGO D.l FONSECil, 87·8-TELEFONE 4;; •to- ESCRITÓIUO E DEPÓSITO u. ltODIUGUES SAMPAIO, :>9-TtLl!FOl\E '° 808 



Z :P ~R'l'líl l>VA-tA S'.t~ 
~t>AS -gSPEClAt~MEN't!l 

Tfl. 101l()S NlCOl,AS, PAltA 
.. ~~CAN'l'O DA .MúSlCA• EM 

1ustwi:eAu WÀJWAGJUr As PROEMINENTES 
QUALIDAD~S D-0$ ~:ECEPTORES PlUUl•S 1047 



COMPANHIA COLONIAL DE NAVEGAÇÃO 

SE:RVICO DE CARGA E PASSA6EIROS PARA 

ÁF.RICA, AMÉRICA, DO NORTE E BRASIL 

LISBOA.. - R. INSTITUTO VERGILIO MACHADO H * PORTO - RUA INFANft D. HENRIQUE 9 



OS PNEUS PC)RTUGUESES 

SÃO BONS COi\10 OS MELHORES ESTRANGEIROS 

SÃO UM NOVO ELEMENTO NACIONAL 

PARA O FOMENTO DO TURISMO 



APARELHOS . PAPÉIS 

CHAPAS . PELÍCULAS 

KODAK , LIMITED 
R U A GARRE TT , 33 - LI SBOA 

E STÁ tratando da decora
ção da sua casa? Ou 

talvez tenha necessidade de 
escolher um brinde de «bom 
gosto», para oferecer a ai· 
guém de amizade. Aqui o 
aconselhamos que procure ver 
a grande variedade de ex· 
celentes FERROS ARTISTJ. 
COS - candeeiros, mesas, 
candelabros, cinzeiros, gra· 
des para interiores, etc. -
fabricados e em exposição 
na SERRALHARIA ARTJS. 
TICA de Vicente Joaquim 
Esteves, na R. das Amorei
ras, 88, em Lisboa. 

TOME nota desta firma e 
do seu enderêço: GUE· 

DES SILVA & GUEDES, 
LIMITADA- 32, Rua Eu· 
génio dos Santos, 34, em 
Lisboa, telef.: 2 3 746. Aqui, 
nesta casa da especialidade, 
encontram os interessados 
não só imensa variedade de 
FERRAGENS para a cons
trução civil, em todos os es
tilos, como ainda enorme 
sortido de FERRA.MENTAS. 
Guedes Silva & Guedes, 
Lda., aceitam também en· 
comendas para CROMAGEM 
em todos os metais. 

•• 

A CASA VIEIRA CAM
POS (antiga Casa Fi

gueiredo), da R. da Prata, 
215, não é especializada só 
em material ligeiro para 
Campismo. Também já fir. 
mou o seu nome na cons· 
trução de material de acam. 
pamentos, fornecendo impor. , 
tantes empresas coloniais e 
as principais Missões Cien
tíficas às Colónias. Tudo para 
c?mpismo e acampamentos 
de longa duração, encontra· 
-se em boas condições de 
preço e qualidade na Casa 
V ieira Campos, de Lisboa. 

O EN X UGADOR 
« T ANK », que já 

provou indiscutivelmente a 
sua util idade e facilidade de 
uso - demonstra-o a enorme 
venda que tem - é o mais , 
mo'.lerno tipo de mata-bor
rão para secretária. Assim, 
aqui se aconselha a quem 

ainda não se serve do EN
XUGADOR «TANK» que 
não deixe de experimentá-lo. 
E então nunca mais deixará 
de ter um T ANK na sua 
mesa de trabalho. 



R ELOJOARIA CA YRES é 
o moderno estabeleci· 

mento na RUA DO OURO, 
IH, onde o público de Lis· 
boa encontra as mais cate· 
goriu.das marcas de relógios. 
Mas há mais: Ca)'rcs oferece 
ainda uma oficina que é um 
verdadeiro laboratório técni
co, apetrechado com apare· 
lhagem e ferramentas hoje 
indispensáveis ao consêrto, 
afinação e controle da relo· 
joaria de alta precisão, cuja 
montagem foi superiormente 
dirigida por um especialista. 

S • vai a~quirir um lustre 
em cristal da Boémia 

vidro Murano, bronze ~ 
ferro forjado. não se decida 
po~ qualquer, sem ver pri· 
meiro os que se vendem nos 
estabelecimentos de JOUO 
GOMES FERREIRA & C. 
LDA., na Rua do Ouro, 166 
ª l70, e na Rua da Vitória 
82 a 88, em Lisboa. Est~ 
casa procede, ainda, a insta· 
lações frigoríficas, eléctricas 
e de iluminação, aquecimen
to'. sanitárias, ventilação e re
fngeraÇio, etc. 

Vai decorar a sua casa, 
dar-lhe um ambiente distinto 
e de bom gosto? Para isso 
é indispensável procurar den
tre a enorme variedade de 
TA PETE S DE BEIRIZ 
aquele que melhor se con
juga com o título do mobi
liário e da decoração. E então 
não esqueça : - o que lhe 
convém são os tapetes da 
FABRICA DE TAPETES 
DE BEIRIZ, DE C. R. MI· 
RANDA, CAL VES-BEIRIZ. 

E, s~mpre preocupação a 
escôlha de um brinde 

valioso que se dese ja ofere
cer. Aqui o aconselhamos a 
que visite a OURIVESARIA 
CORREIA, na Rua do Ouro, 
245-247, em Lisboa, onde 
pode escolher entre a enor· 
me variedade de filig ranas, 
pratas e jóias de fino gôsto, 
o brinde com que deseja 
presentear a pessoa da sua 
amizade. Variedade, qualida· 
de, economia ... - Veja pri· 
meiro as montras e entre. 
Verá que logo encontra o que 
deseja, a preços acessíveis. 

RUL SOCIEDADE HOLANDESA DE AYIA~IO 
FUNDADA E.M 1919 

AS LINHAS AEREAS MAIS 
ANTIGAS DO MUNDO 

CONFORTO 

SEGURANÇA 

PONTUALIDADE 

PARA VIAJAR NO AR 

A G E N T ES G ER A J S 

LISBOA : OR~Y ANT U NES & C.A, L.DA 

PRAÇ1l DCQC'H DA Tl:'R CEIRtl. 4 · T EL. 2227 1/2/3 

PORTO: AGENCIA OREY AN TUNES (S. A. R. L.) 

A Vli NIDA DOS 11LJAD OS. 59/ó9 · T E L . .+660 



D U O S O N·"r-·c . 

OS MAIORES FABRICANTES E DISTRIBUIDORES 

DE TODO O EQUIPAMENTO CINEMATOGRÁFICO 

* 
EQUIPAMENTO DE PROJECÇÃO SONORA 

PROJECTORES KALEE 12 DUOSONIC 
DUPLO E SIMPLES * PROJECTORES 

KALEE GK 40 * DUPLO E SI~IPLES * PRO
JECTORF:S KALEE-~ ~IODEI.O PORTÁTIL 

EXTR .\-FORTE * PROJECTOHES l<.\LEE 
P.\RA SO~l \\ESTER:'\ * COFRE-AR~IÁRIO 
F.M AÇO PARA BOBI:\ES * BORli\l·:s DE tioo 

E 900 M. * CAIXAS PARA BOBI l~S * ESPE
L ll OS : E L l PS OI D A L. PAR A B Ó 1, 1 C O OU 

ESFJ~RlCOS * ECRANS: MAT I~ E PF.:ROLADO 
PER l'URADOS * ENROLADETR,\ S * COLADEI

RAS * GRAMO FONES * I , 1) l TTOR ES 
RECTIFICADORES * RE ISTE~CL\S DE ARCO 
T .\MBORES PARA PROJECTOHF.S * L.'.\~I

PAD,\S DE ARCO * CAHVÓES * \ ',\L\'IJLAS 
RECTIF IC.\DORAS * LA"1TER'\ .\S PARA 
PROJECÇÃO DE DIAPOSITIVOS * P.\ RA

.FOGOS * MICROFONES * OBJECT IVAS 
FLORETADAS * AMPLIFICADORES * COi -
VERT l l)ORF:S * LÂMPADAS P I LOTO 
FUSIVETS PARA AMPLIFICADOR * FUS IVEIS 

DE ARCO * CÉLULAS FOTO-ELÉCTRICAS 
LÂMP.\DAS DE EXCrTAÇÁO * CORREIAS 

PARA MOTORES * CORRE J A . DE 
TRA ~II SSÁO * AL TO-FALA:\TF.s:oE 

BAIXAS FREQ UiNCIAS * CARRETOS 
PARA CHUZ DE MALTA * CRUZES DE 
:MAL TAS * EXCEN T RIC AS * ROLETOS 
VÁLVU L AS PARA AMPLIFICADORES 

DIST R IBUTD ORES E XCLUSIVOS 

J.C.ALVAREZ,LDA. 
SECÇÃO DE EQ UIPAME NTO CIN CMATOG RA flCO 

RU A D A AS SU NÇÃO , 70 - 1. - LIS BO A 

MONTAGEM E CONSCRV AÇÃO POR PESSOAL TtCNICO CSPECIALISADO 
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AMIGOS INSEPAgAVEIS •.. 

... QUE SE MODEQNIZAM/ 
O carro, é diferente por f óra 
e por dentro. O óleo, tem uma 
nova embalagem, e êle próprio, 
está actualizado porque é 
- ANTI-OXIDANTE 
- DISPERSOR 
- ANTI-CORROSIVO 
COOTIDUE A PREFERIR o novo 

ATLADTIC ffiOTOR OIL 
PEÇA, NA GARAGE, O NOSSO f OLHETO EXPLICATIVO 

~2.· 



A LAllPADA QUE SUBSTITUI E NÃO l>óDE SER smlsnTurnA (j) 



Mais caro por quilo em vista da sua dispendiosa técnica 
de fabrico, mas, por outro lado, mais barato por quiló
metro, uma vez que apresenta maior resistência à tem
peratura, e dura mais tempo limpo conservando o seu 

poder lubrificante - eis o MOBU.OIL. 

2086 

~~GO~'° 

~ 
Mobiloil 



ADMINISTRAÇÃO 
a 8 D A C Ç Ã 0 li ÃN l'A HA 46. t .' . TEL. t 9311 • l.ISUOA 
a. D• a. P8D80 DE ALC 

PANORAMA 
~rluóuesa 

o 
e 

EDIÇÃO DO SECRETARIADO NACIONAL DA INFORMAÇÃO, CULTURA POPULAR E TURISMO 

NUMERO 3 I * ANO de 1947 * VO~~f 6. o 

• • • O Centenário da Publlcnçüo das • Viagens 
na Minha Terra• 

MARIA ANTONIETTA DE LIMA CRUZ o Museu Instrumental do Conservatório 
Nacional 

LUÍS REI S SANTOS Grão Vasco - Da sua personalidade ar• 
tístlca 

VASCO FERNANDES 

DR. JOÃO couro 

DIOGO DE MACEDO 

ENRIQUE AZCOAGA 

FERRtlRA DE ANDRADE 

JORGE PHAYO 

RODRIGUES CAVALHEIR:> 

• • • 

S. Pedro (tetacromla) 

A Exposição de Arte Sacra na lgrela de 
Santo i\ntüo de Évora 

A Arfe e a Gare Marítima do Porto de 
Lisboa 

O escultor português joiio Fragoso 

Castelo de Vide 

Cam1umba do bom•gosto:-A Casa Qulntüo 

O Cinema Português cm t946 

Elogio de Trás•os•Mootes 

A nova fase do 1rupo •Verde-Galo• 

CAPA DE MARTA BINANZER - DESENHOS DE: BERNARDO MARQUES E PAULO FERREIRA 

- ~'OTOORAFIAS DE: EDUARDO PORTUGAL, HO R.AClO NOVAES E MARIO NOVAES. 

e .... ,._ •• -i-._ra para 6 númeroa: Portugal (Continente, Ilha• Adjac ente• e Pro•íncia• Ultramarina.>, Eepanha 

e .......... _.._•.eiroa 81i$00- Di•tribuidor uo BrasLl: Li•roa de Portugal, Lda. - Rua Gouçalvea Dias, 62, Rio de Janeiro 

CllPG • loloMogra6as ' Urografia de Portugal e Fotogravuro Nacionol, l da.-Gravuroc, 8omand, lrmllos. Lda., e forogrovura Nac.onol. Ldo. 

- Camposicõo e Impressão, T1pogrol1a da Emoreso Nacional de Publicidade 

PREÇO: 10$00 



O CE TE ÁRIO DA PUBLICA ÇÃ O DA S 

VIAGENS 
NA MINHA TERRA 

DE ALMEIDA GARRETT 

P assou, !ui pouco meses, o centenário da primeira edição de e Viagens na minha terra ,, uma obra 
verdadeiramente e:ccepcional na literatura portuguesa, que alimentou, por um lado, a sede de 
romanesco de numerosas gerações de leitores e, por outro, influiu poderosamenté no espírito e no 

estilo dos letrados e escritores contemporâneos. 
Dificilmente se podia suspeitar, durante os primeiros decénios após o seu aparecimento, até que ponto 
esse livro ia abrindo, na atmosfera tristemente outoniça, friamente crepuscular das letras nacionais, um 
cálido e luminoso sulco de reveladoras sugestões. Pode agora dizer-se, com afoite{a, que essa obra 
aparentemente ca6tica, dispersiva e, por vezes, frívola na caprichosa tessitura dos seus temas, epis6dios 
e caracteres, (o pr6prio Garrétt lhe chamou e um livro despropositado e incla1sificável ... , ) foi uma 
varanda subitamente rasgada para uma paisagem oculta, mas real e deslumbrante, que se desdobrava à 
flor de uma terra - que era a nossa. 
Poucos homens de letras do século passado compreenderam e sent.irarn. tão fundamente a razão de ser, 
a importância histórica e o encanto estilístico das e Viagens>, como Ramulho Ortigão. Para ele, foi 
Almeida Garrett quem, no seu tempo, "refundiu a nossa língua para todas as convivências da moderna 
vida europeia, desentorpecendo-a da imobilidade ascética de dois séculos de clausura; sacudindo-a, em 
todas as articulações, da presumida enfatuação académica dos árcades e dos elmanistas; retemperando-a 
e corrigindo-a na tradição do povo; embebendo-a na Umpida corrente da sua poesia nativa; impregnan
do-a de todas as emanações do torrão natal; dando-lhe uma inesperada viveza de sol e de ar livre, um 
novo e saudável perfume de urze, de giestas e de estevas; tornando-a fluida corno o azeite dos nossos 
olivais, vermelha e espumosa como o mosto dos nossos vinhos, saudosamente sussurrante como as azinhei
ras dos nossos montados, ondulosa como as searas dos nossos campos, matizada e doce como se nela 
vicejassem as nossas flores da serra, e por ela escorresse, Louro e comscante, o mel das nossas colmeias». 



M a revolução consumada pelas e Viagens na minha terra.> não era apenas linguística - afirma 
y/t:,rino N emésio num estudo consagrado a essa obra: - e Era uma sublevação levada adentro das 
~lhas de Diu da nossa l iteratura em prosa. O ensaio, o jornalismo, a novela, a poesia, as viagens 

:,.,1riam num s6 livro, enfeixados por uma prosa ondulante e calculadamente natural, enriquecidos p elas 
·Úr<U gerais mais vivas e diversas, e recebendo de um espírito gentil, tão peninsular como europeit, a 
1 

rema unidade actuante do pensamento e da arte>. õ1' utudo de Vitorino Nemésio a que nos reportamos, constitui o prefácio de uma edição magnífica de 
Yi~ens na minha terra >, lançada recentemente pela Livraria T avares Martins, do Porto, com belas 

Íbutrações de Paulo Ferreira:- ediçã~ que_ s.e. de~tina a comemorar o cente1~ário da publ~c°:çiio da obra. 
Com 0 intuito de secundar tao louvavel iniciatwa, PANORAMA faz reviver nestas paginas (onde se 
~produzem alguns dos referidos desenhos) o calor e a graça que Garrett sabia pôr, 1nellwr do que 
nlnguim nesse difícil, nesse ingrato género literário que é o descritivo dlL paisagem, transcrevendo alguns 
JXUIOS ~ capítulo cm que o Autor nos comunica as impressões da sua chegada a Santarém: 

E ram as últimas horas do dia quando chegámos ao princípio da calçada que leva ao 
alto de Santarém. A pouca frequência do povo, as hortas e pomares mal cultivados, 
as casas de campo arruinadas - tudo indicava as Yizinhanças de uma p-rande povoação 
descaída e desamparada. O mais belo, contudo, de seus ornatos e glorias suburbanas, 
ainda o possuiu a nobre vila, não lho destruíram de todo : são os seus olivais. Os olivais 
de Santarém, cuja riqueza ~ formosura proverbial é uma das nossas crenças populares 
mais gerais e mais queridas! . . . os olivais de Santarém lá estão ainda. Reconheceu-os 
o meu coração e alegrou-se de os ver; saudei neles o símbolo patriarcal da nossa 
antiga existência. Naqueles troncos velhos e coroados de verdura, figurou-se-me ver, 
como nas selvas encantadas do Tasso, as venerandas imagens de nossos passados ; 
e no mormúrio das folhas que o vento agitava a espaços, ouvir o triste suspirar de 
seus lamentos pela vergonhosa degeneração dos netos ... 
Estragado como os outros, profanado como todos, o olival de Santarém é, ainda, um 
monumento. 
Os povos do meio-dia, infelizmente, não professam com o mesmo respeito e austeri
dade aquela religião dos bosques, tão sagrada para as nações do Norte. Os olivais de 
San!arém são excepção : há muito pouco, entre nós, o culto das árvores. 
Subimos, a bom trotar das mulinhas, a empin ada ladeira ; cu alvoraçado e impaciente 
por !De ,!1Char face a face com aquela profusão de monumentos e de ruínas que a 
1m~naçao me tinha figurado e que ora temia, ora desejava comparar com a reali
d~de. · ·- Chegámos, enfim, ao alto; a majestosa entrada da grande vila está diante de 
mim. Nao me enganou a imaginação. Grandiosa e magnífica cena! 
Fo_ra-1e-vila é um vasto largo, irregular e caprichoso como um poema romântico ; ao 
pn~etro aspecto, aquela ho;·a tardia e de pouca luz, é de um efeito admirável e 
jubhme. Palácios, conventos, igrejas ocupam, gravemente e tristemeute, os seus antigos 
uéares, _enfileirados sem ordem aos lados daquela imensa praça, em que a vista dos 

dl os nao acha simetria alguma ; mas sente-se na alma 1 É como o ritmo e medição 
os grandes versos bíblicos, que se não cadcnceiam por pés nem por sílabas, mas 

caem certos no espírito e na audição interior com uma regularidade a.dmirável. 



E tudo deserto, tudo silencioso, mudo, morto ! Cuida-se entrar na grande metrópole 
de um povo extinto, de uma nação que foi poderosa e cd ebrada, mas que desapareceu 
da face da terra e só deixou o monumento de suas construções gigantescas. 
À esquerda o imenso convento do Sítio, ou de Jesus, logo o das Donas, depois o de 
São Domingos, célebre pelo jazigo do nosso Fausto português, - seja dito sem irreve
rência à memória de São Frei Gil que, é verdade, veio a ser grande santo, mas que 
primeiro foi grande bruxo. Defronte o antiquíssimo mosteiro das Claras, e, ao pé, as 
baixas arcadas góticas de São Francisco, de cujo último guardião, o autero Frei Dinis, 
tanta coisa te conte~ amigo leitor, e tantas mais tenho ainda para te contar! 
A direita, o ~randioso edifício filipino, perfeito exemplar da maciça e pedante arqui
tectura reacc1onária do século dezassete, o Colégio; - tipo largo e belo no seu género, 
e quanto o seu género pode ser, das construções jes:iíticas. Ali estão, - olhai para 
eles 1- defronte uns dos outros, os monum entos das duas religiões, o qual mais 
expressivo e loquaz, dizendo mais claro que os livros, que os escritos, que as tradições, 
o pensamento das idades gue os ergueram, e que ali os deixaram gravados sem saber 
o que faziam. Mais em baixo, e no fundo desse declive, aquela massa negra é o resto 
ainda soberbo do já imenso palácio dos condes de CTnhão. 

DESENHOS Dl!l PAULO ll'l!lRREIRA 



O MUS E U INSTR U MENTAL 
, 

DO CONSERVATORIO NACIONAL 

Saltério Século XVIII 

Ao lermos a História Universal da Música, obser
vamos que, desde os séculos mais remotos, aparecem colecções instrumentais. Mas o entusiasmo 
por colecções de instrumentos músicos atino-e maior intensidade no século passado, notando-se 

- 1 , o 
qu~ na? 1ª país algum que não queira possuir um Museu Instrumental. 
Foi assim que, em 1864, pela compra dos instrumentos que haviam pertencido a Clapisson, nascti 0 M us_:u do Conservatório Nacional de Música de Paris e, em 1873, pela cedência ao Estado 
~~as Colecçoe~ Fétis e Mahillon, se veio a fundar o importante Museu do Conservatório Real de 
d ruxelas .. a~s1m como, em 1888, a aquisição do núcleo instrumental De Wit fez surgir o Museu 
ª c<Koniglich H ochschule fur Musib de Berlim. 

Portuo-al não d · f' · d'f · d · o po ena 1car 111 1 erenrc a este movimento, que representa um os püntos mais 



Orgão assinado : Thomas de Marti11us Neapolitanus. - 17Sí 

importantes da cultura; e aparecem no nosso meio colecções de instrumentos mt'1sicos antigos 
e modernos, como as de Alfredo Keil, Michcl 'Angelo Lambcrtini e António Lamas - cole
ções que tiveram uma atribulada história até à sua integração ino Conservatório Nacional. 



Dois recantos de uma das salas do illuseu 

Como é sabido, depois da morte de Keil, constando que se vendiam os exemplares que tinham sido 
reunidos durante longos anos por este compositor. deliberou a Sociedade Propaganda de Portu
pl juntar um grupo de artistas e amadores de música, com o fim de evitar que esse precioso 
conjunto saísse do país. Nomeou-se, para o efeito, uma comissão presidida pelo Marquês de 
Borba, e de que faziam parte M elo M atos, Augusto Machado, Alberto Sarti e Lambertini 
c.1ue, a bem dizer, era a alma vibrante dessa ideia nobilíssima, que seria a compra, por meio 
duma subscrição, da Colecção Keil , e fundar com ela um M useu Instrumental que ficaria per
tença do Estado, cujos encargos se limitariam à cedência de um local apropriado e ao resumido 
pessoal para a sua conservação. 
Surgem, p011~m, dificuldades de toda a espécie, que não permitem a realização do projecto. 
No entanto, Lamberrini não desiste da criação de um Museu Instrumental. M as somente ao 
cabo de alguns anos, satisfazendo essa nobre aspiração de arte, se fundou em Portugal - por 
decreto de 28 de Junho de 1915 - um Museu Instrumental no Conservatório Nacional, sendo 
escolhido p,lra conservador, Lambertini. 
NO\-as dificuldades surgem para a sua fundação: a falta de local apropriado no Conservatório, 
e ª ~alta de protecção orçamental que seria indispensável para sustentar o Museu, e aquisição da 
r~fenda colecção. Aparece, então, a figura de um Mecenas, amador apaixonado de todas as ma
mfestações artísticas: António Augusto de Carvalho Monteiro, o qual, abraçando a ideia da 
fu:ura c~ia_ção ~e um Museu Instrumental em Lisboa, compra a preciosa Colecção Keil, a de 
l:unbem111 e, Ju ntando-lhe as peças que possuía, perfaz um conjunto superior a 500 exempla-



Dois conjuntos de 
i11strume11tos dos sé
culos XVII !-XIX 



RETRATO DA CANTORA LUIZA TODI, ATRIBUIDO. A VIGÉE LEBRUN 

(Museu Instrumental do Cons'et·vatório Nacional, de Lisboa) . 

• 



T'i1·gi11al de Joa1mes l .a11di. - 1670 

rcs, que são instalados cm t rês salas da Rua do Alecrim e confiados à cuidadosa vigilância do 
incansável musicólogo Lambertini. 
Mas morre Carvalho M onteiro. Ao saber da triste notícia - que deitava mais uma vez par 
terra a criação do M useu - Lambertini tem um verdadeiro desgosto e a sua saúde, já abalada, 
ressente-se grande.mente. 

Morre Michcl'Angclo Lambcrtini. Com o desaparecimento de Carvalho Monteiro que, infel iz
mente, não deixara qualquer disposição a favor do M useu Instrumental de Lisboa, todos os exem
plares organológicos, q ue se mantinham em óptimo estado de conserv·ação, foram abandonados 
em poeirentas e húmidas arrecadações . E é lamentável o estado como são encontrados, e, em 
parte, adq uiridos pelo Conservatório no ano de 1936, aos herdeiros de Carvalho Monteiro -
permitindo dar assim início ao Museu Instrumental neste estabelecimento, do qual eram, 
então : Inspector, o Dr. Júlio Dantas; Director da Secção Musical, Mestre Viana da Mota; 
e Conservador do Museu e Biblioteca, o Prof. Tomás Borba. 

<?>.ntinua\ -a, porém, a não haver instalações à altura deste conjunto. E lutou-se perante mil 
d1f1culdadcs. Finalmente, resolveu-se que essas colecções ficassem simplesmente guardadas em 
duas salas, sem o carácter de se valorizar a sua apresentação ao público. Mas, apesar de o Mu
~eu não ter a sua devida forma de exposição, desperta curiosidade naqueles que o visitam, e é 
Já de grande utilidade para o capÍtulo dedicado aos instrumentos no ensino da H istória da 
Música no Conservatório. 

Entretanto, havia também dado entrada no Conservatório - por decreto Ministerial de 5 de 



Litop,rafia de f,is1.t.feita em Portugal. -
Piano Boisselot & Fils, tra1Jdo por 
f.is;,t para Usboa em 1845. - Orgcfo 
porldtil, Cistro e Crotha. - Anjo to
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- Archicitha1·a. - Tlzeorba 
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A osco de 1937 - a Col~cção de Instrumentos que pertencera a El-Rei D. Luís 1, e que se 

gt~rdava no -~alácio da Ajud~. . 
Como se vcnf1ca, a aClU11Ulaçao de exemplares contmuava, e as instalações pe.rmaneciam defi-

cicncíssimas para tão numeroso conjunto. ~ 
A force personalidade do Dr. Ivo Cruz, desde 1938, como director do Conservatório Nacio
nal. empreende uma louvável acção de renovar . e, ao mesmo tempo, de fazer ressurgir alguns 
dos aspectos mais marcantes da arte musical portuguesa. E a criação definitiva do Museu lns

mimental não foi esquecida, tendo o Instituto para a Alta Cultura dado um subs~dio para os 
crabalhos indispensáveis à sua nova organização. . 
Não devemos, agui, esquecer o impulso re:ilizador do Eng. Duar~e Pacheco ..... Jazendo passar este 
estabelecimento de ensino por uma completa transformação. Rasgam-se janelas; alargam-se 
galerias ; constróem-se escadarias e surgem, na sua pureza de linhas , os velhos arcos conventuais. 
M oderniza-se, deste modo, sem nada se modificar ao seu ambiente, o histórico Convento dos 

Caetanos. E, enfim, o Museu Instrumental fica esplêndidamente instalado cm duas extensas 
Galerias e sete amplas Salas. 
Nas duas galerias fez-se a história do piano, tão completa quanto possível, no momento. En
contram-se, ali , desde os pianos-fortes do tempo de Mozart, até aos pianos-de-mesa de ncssos 

avós, a!ém de alguns órgãos de valor artístico ou histórico. 
Nas guatro primeiras salas, são expcstas as peças mais raras dos séculos xvr ao xvm. 
Presidiu o critério de dedicar a cada épcca uma sala, mostrando o instrumental de cada século 
e suas sucessivas transformações, para dar uma ideia do material sonoro usado - atendendo à 
função pedagógica do Museu no Conservatório. Por isso, junto da espineta de Antonius Bono

niensis, se vê a viola da braceio assinada por Constantini, de 9uinhencos; e, logo na sala se

guinte, ao p~ da virginal de Hans Ruckers de 1620, temos os alaúdes, as teorbas, e as violas 

da gambe do mesmo século; depois, figuram as elegantes harpas de Cousineau e Naderman 

do século XVIII, assim como um saltério da época de Luís XV, e um clavicórdio lacado a verde, 

vermelho e oiro, do mesmo estilo. 

(Continua na página /li ) 

FOTOS HORACIO NOVA ES 

Quadro a óleo do século X I 'IJ 



GRÃO VASCO 
DA SUA P ERSO IA LI DADE A R TÍST I CA 

O Grão-Vasco provoca, cm toda a sua obra, uma impressão de intensa força e dignidade. 
Através de vasta produção de quarenta anos, transparece o carácter pessoalíssimo de Vasco Fernandes, forte, 
sincero e rude. A sua pintura religiosa é realizada com profunda hum:rni<lade; e conquanto seja realista na 
m:rncira de interpretar a Natureza e de tratar os temas, revela, em grande p:irte das suas composições, ima

ginação e poder criador. 
O tom predornin:inte d:i sua linguagem plástica é elevado e grave, corno notou Raczynski; diz o que sente 
e pensa com singela e austera beleza; e, quando é imponente e majestoso, exprime o que lhe vai na alma, 
espontâneamente e sem afcctação. 
Apesar da sua acrivixladc arcística se prolongar até meados do século xvr, o Grão-Vasco não assimilou nem 
reflecriu :is novas tendências da Renascença; conservou-se francamente arcaizante, como, aliás, quase rodos os 

pintores portugueses do seu tempo. 

Na primeira época, nas composições do altar-mor da Sé de Viseu, :t que Bcrardo chamou, com justificada razão, «quad ·os 
da adolescência», as influências que o Pintor acusa, de Flamengos e Alemães, foram decerto recebidas, indirectamente, 
através de artistas vindos a Portugal, ou de iluminuras, e gravuras ele madeira, avulsas ou impressas cm devotos incuná
bulos de procedência nórdica. 
O desenho e a modelação das figuras aproximam o núcleo viseense dos retábulos ela Igreja de S. Francisco de tvora; 
mas enquanto estes dcnocam o espírito inventivo, a unidade e o roder da técnica dum artista feito e criador, aquele, se 
tem num ou noutro painel trechos de inspiração genial (como no místico ambiente nocturno de Jesus no Horto, e dá a 
cc:los pormenores a nota justa de carácter e de tom local, é tímido, hesitante, irregular, e reproduz modelos, copia 
gestos e atitudes, imita processos e maneiras d:> mestre anónimo ele S. Francisco ele tvora. 
Nos catorze anos seguintes, até cerca de 1520, Vasco Fernandes, mais apurado na forma, na cor e no desenho, ainda 
sujeito ao influxo da estética setentrional, é tocado já, indirectamente, de italianismo: a Criação do Mundo recorda Picro 
cli Cosimo; a imagem do Rendentor, no Cristo deposto da Crnz, lembra idêntica figura de Luca Signorelli; e o S. Sebas
tião, de Salzeclas, tem o gracioso requebro dum genti l-homem florentino. 
Na terceira e na quarta época, o Grão-Vasco, já na plena posse ele raras faculdades, cada vez mais pessoal e forte, mais 
plebeu, mais rude, é ainda a~caizanrc, e conquanto empregue motivos de arquitectura e ornamentação renascentistas 
(S. Pedro) comete audaciosos rasgos ele exaltado b:moquismo (S. Mig11el ) . Mais ecléctico nas composições, rcflecte 
agora simultâneamente, Espanhoes e Neerlandeses, Italianos e Alemães: o realismo flamengo dum Gallego (Anunciarão) 
e o idealismo plástico dum Albrecht 0Lirer (S. Jerónimo e Santo André) a forma escultural e a poesia dum Luca 
Signorclli (S. Sebt1stião) e o paroxismo germânico dum mestre cio Reno ou ela Bavária, elo Hanover ou ela Saxónia 
(Calvário). 
Mais expcricnlc, já liberto de acanhados formalismos, atinge enliÍo a sua ple11ilude na figuração conjunta, maicstosa e 
transcendente, do ser humano e elo chefe supremo da C1-istanclade (S. Pedro). 

O seu desenho, menos grosseiro na segunda época, vai-se tornando gradualmente descuidado, com deforma
ções, erros de escala e perspectiva; mas se perde cm corrccçiío, ganha cm dr:ima, em força e dinamismo. 
E a cor, no começo .luminosa, festiva e transparente, é, para o final da vida, mais sombria, saturada e densa. 
A constante do seu estilo sólxio é interrompida por arrebatamentos de intensa agitação. 
Realista e penetrante no retrato, idílico na interpretação da paisagem, esmerado e minucioso nos pormenores 
dos tecidos, acessórios e peças de ourivesaria, Vasco Fernandes imprimiu a toda a sua obra um acentuado 
carácter regional. 

De tudo isto, da sua condição plebeia, das próprias faculdades artísticas e morais, e da tendência mais objec
riva que idealista, resultou uma obra vincadamente Fessoal, que é tanto profissão de fé crist.Í, como glorifi
cação da tcrr:i cm que viveu e do povo, das suas crenças e tradições. 

LUIS REIS SANTOS 

(Do livro uVasco Fernandes e os Pintores de Vi;cu do ;éçl1lo XVI ») 



SÃO PLDRO DE VASCO FF.:R:\..\:'\DES E PRESU!l\'EI. GASPAR VAZ (Séc. XVI) 
São João de T arouca. Igreja do Mosteiro 



CASTELO VIDE 
POR 

FERREIRA DE ANDRADE 

C ASTELO DE VmE é das terras portuguesas dificeis de adjectivar-se, tais os 

múltiplos aspectos de sedução, de pormenores diversos, de interesse his

tórico e artístico que apresenta ao turista sedento das belezas da natureza, 

das recordações do passado e, sobretudo, das várias manifestações da Arte. 

Pela abundância da água, pela fertilidade dos seus campos que o sol 
inunda de luz, pela vegetação exuberante que das colinas de S. Paulo e 

S. Mamede se estende até ao burgo, envolvendo-o na densa cortina ver

dejante das copas dos soutos e dos castanheiros, já alguém legendou Cas
telo de Vide de Sintra do Alentejo. Contudo, o encanto e o interesse tu
rístico da terra não residem somente na sua luxuriante vegetação e no 

valor das suas águas, mas muito principalmente nos motivos arqueológicos 

em que a Vila é fértil, no traçado primitivo das s:µas ruas, no equilíbrio e 
na riqueza arquitectónica da maioria dos seus e~ificios. 



Uma fo11te de Castelo de Vide e a Travessa da Galhofa 

Castelo de Vide é> assim> um pequeno museu de curiosidades do 

passado, exemplar vivo das vilas portuguesas da época gloriosa de qui

nhentos. Foi assim que a vimos - esquecendo-nos, por vezes,· do anacro

nismo flagrante de certas fachadas modernas erguidas lado a lado de 

exemplares famosos da arquitectura medieval. Contemplámo-la em toda a 

grandeza da sua expressão arquitectónica> no conjunto harmonioso do seu 

casario - mancha branca a realçar no cinzento escuro das cantarias e das 

pedras vetustas do Castelo - nos recantos floridos dos seus jardins, quintas 

e parques, e no espectáculo esmagador do seu panorama. Aqui, é uma 

fachada encantadora de pormenor, no barroco característico dos fins do 

. século xvn; além, uma outra de aspecto delicado, sóbrio e elegante, se-



tcccntista talvez, com suas janelas de aventais lavrados e guardas de ferro 

forjado ; mais para além, como marcos que assinalam um passado já lon

gínquo, rasgam-se nas empenas carcomidas pelo tempo algumas portas 
og1va1s. 

Mas os motivos de embevecimento sucedem-se. Quer quando se 

visita a igreja de S. Jofto ou de S.ta Maria, ou mesmo o pequeno templo 

de Santiago onde se admiram belos exemplares de azulejos policromos, 

quer quando, depois de galgarmos as tortuo::ias congostas- e lembramos 

entre elas a rua de S.ta Maria--- que nos conduzem da Carreira de Cima 

aos campos ainda ameiados do burgo, a vista se perde por todo o agro 
exuberante de cor e de riqueza. 



Do alto da Torre de Mena- · 

gem o panorama é, então, des
lumbrante. Para além do denso 

olivedo e dos pomares promete
dores, avistam-se as altas colinas 
das serras da Estrela e da Guar

dunha, as campinas da Estrema
dura espanhola. Perto, erguida 
sobre penhascos, vê-se a capelinha 
da Nossa Senhora da Penha; mais 

para além, a majestosa silhueta do 
Marvão. 

Em redor do Castelo - obra 
de el-Rei D. Dinis para defesa da 
nossa fronteira - erguem-se ainda 
hoje, envolvidas por forte muralha, 
as primitivas casas do burgo. Lá 

está, como índice de uma época, 

conservada pelo tempo mas aban-

Dois aspectos do interior da Igreja 
_de Santa ]\;faria 



clonada pelo homem, a antiga Casa 

da Câmara. 
Castelo de Vide é hoje consi

derada, muito justamente, um dos 
melhores retir_os para o descanso 

espiritual . e para as fadigas do 
corpo. Mas é, além de tudo, um 

centro de turismo de primeira 
plana, rico de curiosidades artís

ticas e históricas, onde abundam 

os recantos acolhedores e passeios 
e digressões inolvidáveis, como o 
caminho para a Portagem e para 

os Olhos de Água e a visita- di

remos obrigatória- a esse lugar 
quase perdido nas nuvens, que é 

Marvão , verdadeiro Ninho de 

Aguias, fortaleza atenta e vigilante 

de um Portugal eterno. 

FOTOS OE EDUARDO PORTUGAL 



CAM P AN HA DO BOM GOSTO 

A CASA QUINTÃO 
11

EMOS no nosso país, como ninguém ignora, uma tradição da indústria artística de 
tapetes e outras peças de utilidade e decoração domésticas, que nos cumpre conservar 
da concorrência da produção estrangeira. 

mobiliário, 
e defender 

É justo reconhecer-se que de entre os estabelecimentos da Capital que têm sabido cumprir 
essa missão com elevado critério e seguro gosto, se destaca a «Casa Quintão», fundada em 1880, 
e que teve as suas primeiras instalações, ainda exíguas, na Rua de Serpa Pinto. A fama que desde 
logo adquiriu e por longo tempo manteve, resultou do perfeito acabamento dos móveis em que 
a firma se especializara : camas e colchoaria. 

Vinte anos depois, transferia-se para a Rua lvens, passando o comércio da «Casa Quintão» 
a abranger a venda de tapetes portugueses, num sentido de propaganda inteligentemente orientado 
e digno de louvor: A essa feliz iniciativa se ficou devendo, em grande parte, o recrudescimento 
do fabrico e a expansão, tanto no país como lá fora, dos mais antigos e famosos tapetes produzi
dos na nossa terra - os de Arraiolos. Também os tapetes de Beiriz, primorosamente realizados, 
tiveram na lúcida visão comercial de quem dirige a «Casa Quintão» o oportuno e necessário im
pulso para uma divulgação mais larga, contribuindo para que se firmasse a conquista de impor
tantes mercados estrangeiros - como os de Espanha e do Brasil, onde as referidas e belas tape
çarias obtiveram numerosos prémios, em feiras de amostras e certames. internacionais. Houve, 
assim, alguém que soube compreender, desde a obscura infância dessa preciosa indústria (nas-
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cida, há perto de trinta anos, numa aldeia até então quase ignorada), o que ela constituia, econó
mica e artlsticamente, como valor de representação nacional, vulgarizando as suas obras-primas 
através de exposições, de filmes e de uma constante e sensata publicidade na Imprensa e na R ádio. 

O prestígio da «Casa Quintão» estava merecidamente consolidado. Isto justifica o facto de 
o Estado português passar a encomendar-lhe peças especiais destinadas a atapetar e ornamentar 
os interiores de diversos organismos, como a Assembleia Nacional, a Câmara Municipal, a Casa 
da Moeda, a Alfândega de Lisboa, o Teatro Nacional de S . . Carlos, etc. Outro tanto fizeram e 
fazem os representantes oficiais de pa íses estrangeiros, para as suas Embaixadas e Legações e, 
ainda, os proprietários de muitas das melhores casas de espectáculo e dos mais luxuosos hoteis 
e casinos. 

A par disso, no lógico desenvolvimento de uma actividade que visa tornar confortáveis e 
aprazíveis as habitações, Quintão expunha permanentemente nas suas salas mobiliário de fino 
gosto, belas faianças, magníficos ferros forjados e excelentes cristais. Mas o espaço era já restricto 
e as instalações deficientes para conter, dignamente arrumadas, todas essas peças de recheio. Foi 
o que motivou as obras de amplificação e remodelação que em Outubro do ano passado vieram 
valorizar mais ainda o estabelecimento, incumbindo-se de orientar esses trabalhos um antigo sócio 
da Casa e hoje sócio-gerente da «Casa Jalcon - João Alcobia - cuja competência, como profis
sional das artes decorativas, já estava, de há muito, comprovada. 

A frontaria, em linhas de grande sobriedade e na sumptuosidade dos mármores, ganhou 
uma expressão mais cativante, salientada pela amplitude do átrio e a vastidão das duas montras 
laterais. No interior, uma imponente e bem lançada escadaria é o motivo central arquitectónico, 
distribuindo perspectivas pelas grandes salas dos vários pisos, e permitindo uma fácil visão dos 
conjuntos e pormenores dos cuidados arranjos decorativos. 



-A EXPOSIÇAO· DE ARTE SACRA 

NA IGR EJA DE SANTO ANTÃO DE ÉVORA 

pelo Dr. JOÃO CO UTO 

DA iniciativa, n unca suftcientemente louvad~ do bispo-conde D. Manuel Correia de 
Bastos Pina, fundador do Tesouro da Sé de Coimbra, hoje instalado na Igreja 
de São João df. Almedina, resultou a salvação de inúmeras espécies artísti

cas, an!es mal conservadas em templos perd idos nas mais afastadas e inacessíveis 
J}<>voaçoes da diocese e que se teriam perdid o irremediàvelmente no torvelinho da 
epoca agitada e dos acontecimentos desordenados que tiveram lugar depois de tomada 
aquela esclarecida resolução. 

Relicário de A viz. (Pormenor). 



~--Adoração dos Pastores. Painel do retábulo da Igreja 
de S. Mignel de 1'1ilachedc. Fins do Séc. XVI. 

lravé das malhas ela rede, dema
siadamente largae:, com que se pre
tendem def cnder as espécies qu e 
re 1am dr um património noutros 
Lr mpos opulento, fogem com fre
qucncia objectos de merecimento 
e de inlr rcsse artístico e histórico. 
É cmprc a merilória empregar 
Lodo os e forços para pôr cobro 
a e a debandada, servida por es
lrangeiros mal intencionado~ e 
por portugueses ávidos de lucros 
e despidos de P-scrúpulos. 
Entre várias medidas salutares e 
profícuas por darem a conhecer 
o paradeiro dos objectos e por 
permitirem para e] es defesa eficaz, 
contam-se as r ecentes exposições 
diocesanas realizadas sob o patro
cínio de prelados ilustres. Tive a 
sati fação ele visitar, a de Viseu e, 
recentemente, a de Evora. Se delas 
rr ultar, como parece e tar pla
neada, a criação junto das Sés de 
l\lusrus de arte sacra, nos quai 
as obras de arle, defendidas e apre
senlada cm ambiente adequado, 
figurem expo tas à admiração do 
público, ter- se -ão dado pas os 
muilo largos para a cfectivação de 
um objectivo profundamente pa
triótico. 
O certame de lLvora, ordenado por 
S. Ex.ª Reverendíssima, o Arcebispo 
D. Manuel Mendes da Conceição 
Sanlos, fez parte das Comemora
ções do tricentenário da Padroeira. 
A exposição, que decorreu na se
gunda quinzena de Outubro, reu
niu muitos ohjectos elas igrejas e 
de várias instituições particulares 
da diocese e teve lugar no templo 
de anlo Antão, convenientemente 
adaptado para os receber. 
Encarregaram- e, com dedicação e 
muita perícia, desse trabalho os 
Senhores Cónego José Filipe ~Ien
dciros, Dr. Mário Tavares Chicó e 
Engenheiro Henrique da Fonseca 
Chaves. 
Sobressa'lam nas vitrinas as obras 
de ourivesaria e de escultura e 
nas paredes as de paramentaria e 



Ao alto: Camlas. ( Jlatri::. de Campo .llaior). Em bai.m: Da/111(Íticas. ( .lfatri::. de ri la riçosa 
e Tgreja de Santa Maria de É11ora-,lfonl<'}. 



as pinturas. A própria igreja de í 
Santo Antão contribui para a gran
diosidade do conjunto com as ma-
gníficas peças ele prata do seu 
tesouro, quase sempre arrecadadas 
e por isso pouco conhecidas, entre 
as quais destaco a grande imagem 
de prata - A Virgem com o Me
nino - , mandada fazer conforme 
reza a lefienda, por Diogo de Brito ; 
a magmfica cruz processional e 
um cálix dos fins de quinhentos, 
dado de esmola por João de Es
tremoz à coniraria de Nossa Se
nhora do Rosário. 
Santo Antão deu ainda ao cer
tame eus opulentos bordados do 
século xvr, bem como os relevos 
esculpidos e as pinturas que, per
manentemente, a adornam e eno
brecem. 
Merecidamente posta em lugar de 
descaque, via-se a imagem de São 
Bruno, peça admirável de anónimo 
escultor de seiscentos, até aqui 
pouco admirada e estimada por se 
encontrar em posição elevada num 
d.os altares da igreja de São Fran
cisco. 
O contributo da Junta da Funda
ção da Casa de Bragança foi redu
zido quanto ao número das obras, 
mas valiosíssimo se considerarmos 
a sua qualidade. Fez expor o cele- Cruz-Relicário de Vila Viçosa. Séc .. xvu 
brado tríptico quinhentista da Igreja 
do Convento dns Chagas, com 
passos da paixão de Jesus Cristo e a notável cruz de ouro, prata e pedras fina , exe
cutada na segunda metade do século XVII pelo ouri ves Filipe de Vallegas. 
Concorreu também à exposição urna das mais valiosas peças de ourivesaria que pos
suímos - o relicário que mandou fazer o regedor do Mestrado de AYiz e Condest~1vel 
de Portugal, D. Pedro, o qual ora se guarda na igreja do l\fosteiro, de Aviz. 
Não é possível, por falta de espaço e pela natureza da notícia que tem necessària
mente de ser curta, dar conta das inúmeras peças construídas em metais nobres que 
se juntaram na igreja de Santo Antão. Catálogo . elucidativo, em via de publicação, dará 
aos curiosos informações pormenoriu1das de todas as obras ali reunidas. 
Píxides, entre as quais a da Sé de Évora, de forma esférica, datada de 1544; cálices 
de origem portuguesa e espanhola ; relicários; sacras; lanternas, algumas muito curiosas 
como as da Matriz de Sousel ; castiçais; osculatórios; caldeirinhas; arque tas; turíbulos; 
cruzes, por exemplo, a cruz-relicário de Aviz que João Travassos, o Surdo, fez para o 
Senhor Pedro Sanches, mora~01· em Salvaterra, na era de 1660, ou a de 1546, que 
ofereceu o Cónego da Sé de Evora, Dr. Rui Lopes de Carvalho, e outras obra fi gura
vam em grande número nas vitrinas. Muitas das peças apresentadas ostentam legendas, 
outras datas, e são por isso marcos importantes na evolução da nobre arte dos pra-



Um Crucifixo de 1546, e:ústente na Sé de ivora. 

teiros. A custódias, do tipo composto seiscentista - cálix ou píx1de e hostiário em 
forma de templete - e as do século xvm, com eu hostiários radiados, apareceram 
em .abundêlncia e entre elas havia exemplares digno de reparo como a de Santa 
Mana da Alcáçova, de Elvas, ou a de Santo André, de Estremoz. 
Por demais conhecido e por isso de desneces ária menção laudatória, é o núcleo 
composto pelas peças do tesouro da Sé arquiepiscopal que vieram a este certame. 
E~ matéria de pintura, já fizemos referência ao tríplico da igreja das Chagas de Vila 
Viçosa. Embora fosse a obra mais importante, outros curiosos painéis figuravam em 



111 itra com ornatos recortados. Sé de i1Jora. Século XVll 

tão lormosa parada de obras de arte. Ali se viam, cito ao aca o, duas tábuas da igreja 
de ão l\Iiguel, ele l\Iachcde, com suas predelas de antos e o temas da Anunciação 
e da Adoração dos pastores, revelando curio os pormenores da vida rural alentejana ; 
os painéis da igreja de Santa Clara; uma pjntura sobre tela representando a Virgem, 
o l\lenino e os Santos Francisco e António, da Igreja da Misericórdia, de Campo Maior, 
com o sabor moralesco que se fixou em tantas obras picturais do alto Alentejo ; e 
também a tábua da Adoração dos Magos, pertencente ao retábulo da Sé, de Elvas, que 
não tendo sido, quanto a mim, executada pelo divino Morales conforme já se adiantou, 
foi talvez pintada por parceiros que acompanharam o Mestre durante a sua estadia 
documentada em terra do Alentejo. 

Dis e- e que sobres ·aíam na exposição, ao lado da ourivesaria, o tecidos magníficos. 
O mais importante, e porventura uma das peças capitais qy.e em 'anto Antão se reu
niram, é o docel ele origem oriental, seiscentista, da Sé de Evora. Dos frontais de al tar 
citam-se o da igreja de São Salvador, de Elvas e o da Matriz de Arraiolos, do século xv1; 
e do século xvm, o que pertence à Sé arquicpiscopal. Entre as vestes eclesiásticas 
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'Tríptico da Igreja do Convento das Chagas. Escola Portuguesa. Século XVI 



ocupavam lugar de primazia a casula de D. João Coutinho, a dalmática de Santa Maria, 
de Evora-Monte e o paramento de D. Teotónio de Bragança. 
A Biblioteca Pública de Évora mandou a Santo Antão alguns dos seus belíssimos e 
preciosos livros iluminados. E ali estavam ainda, para ser admiradas, as esculturas, 
desde as mais antigas, como o grupo em pedra policromada de Santa Ana, da Virgem 
e do Menino que pertence à igreja de Coruche, até às imagens estofadas que figura
vam no altar-mor ou aos pequenos marfins indo-portugueses. 
Muito bem conservado na sua caixa de pau santo, via-se o formoso presépio da Miseri
córdia de Estremoz, decerto trabalho dos grandes escultores ceramistas de oitocentos, 
ladeado pelos dois grupos, fixados no reverso das portas, que representatn episódios· 
da fogida para o Egipto. 

* 
'~ * 

A sumária descrição que aqui termina, dá pálida ideia da importância do certame 
eborense. Não devem regatear-se elogios ao preclaro Antístite que o mandou celebrar, 
nem àqueles que lhe deram realização. O público acolheu-o com entusiasmo. Resta 
que dele seja tirado· o proveito que é de aconselhar. Muitas obras de arte religiosa -
lembro, por exemplo, as imagens que dos nichos de seus altares, vêm, depois de vicis
situdes várias, acolher-se às salas de estar ou às casas de jantar, arranjadas, em duvi
doso estilo bricabraque - andam irremediàvelmente a dispersar-se. E preciso e urgente 
dar a essas preciosas antiqualhas, sobretudo àquelas que já não têm cabimento nos 
templos, guarida digna. Ela não pode ser outra senão a dos museus das dioceses, 
museogràficamente organizados, e que hão-de resultar de determinações decididas, 
como a que tomou, após a Exposição Retrospectiva de Arte Ornamental de 1882, o 
bispo-conde Bastos Pina. 

Lisboa, Dezembro de 1946. 

FOTOS DE MÁRIO NOVAES 

Frontal de altar. Jllfatriz de Cano. Concelho de Sousel. 



IMAGEM DE S. BRUNO (de perfil e de frente) Século XVII 
Igreja de S. Francisco de Évora 



O CINEMA PORTUGUÊ-S 
'EM 1946 

T alvez se possa dizer, daqui a alguns anos, que 

I 946 foi, para a cinegrafia portuguesa, o ano 

da graça. 

Os esforços, a experiência acumulada - quantas 

vezes difícil e dolorosamente; a relativa abun

dância de película" virgem; os nomes que sur

giram, novos na direcção mas (salvo raras excep

ções) já conhecidos por trabalho intenso em 

outros lugares técnicos; um conhecimento admi

nistrativo que orçamenta sem erros e planeia 

Duu imagens do Glme «Camões» 
Realização de Leitão de Barros. 



sem atropelos; uma inegável compreensão e carinhoso apoio da parte do Estado, que se vao 

desenvolvendo e concretizando - tudo são factores que permitiram a dezena de filmes reali

zados em 1 946 e que garantiram a sua radiosa continuidade. 

1946 foi, contudo, o ano «Camões». O facto não admira, se atentarmos em que essa obra é 

resultante de uma longa preparação anterior. O restricto número de peUculas anualmente pro

duzidas em estúdios onde os técnicos e os artistas não permaneciam, constitui valiosa, embora 

lenta escola de treino. Tudo era 

descobrimento, um abrir desmesu

radamente os olhos ao momentâ

neo descerrar do mundo das ima

gens. Buscavam-se os mestres, sem 

preparar, sequer, os alunos ... E por 

isto é que foram precisos 1 3 anos 

para que, desde os primeiros filmes 

apresentáveis, se chegasse ao satis-

A1 dnu gravuras ao alto 
reproduzem ·duae eenas do 
filme • A .Mantilha de Beatriu . 



fatório nível actual, de que sobressai, em «grande plano», a realização de Leitão de Barros. Em 

1946 o panorama é outro. Os artistds de teatro, quando agora pisam o «plateau», são artistas 

de cinema, já c8nscios da nova estética e das novas exigências. E temos «astros» que só conhecem 

0 palco em noites de estreia cinematográfica. E há um António Vilar, um Virgílio Teixeira, um 

J3arreto Poeira ... Um Vilar com cerca de dez interpretações, cujo brilhantismo se acentua em 

«Inês de Castro» e culmina em «Camões», onde a sua criação lhe garante renome para além das 

fronteiras; um Virgílio Teixeira 

nascido, por assim dizer, no cine

ma, e que por doze vezes, com 

ªf!.rado unânime, desempenhou o p11-

pel de galã em outros tantos fil-

mes. 

Já temos operadores, tanto de ima

gem com o de som, a quem pode

mos exigir mais e melhor; e pia-

Em baixo 1 - dois enquadra· 
mf'nto• do filme 11Camõea•,com 
António Vilar e João Vilaret. 



Um mag nínco exterior do filme «Um h omem do Ribatejo» 

nificadores, arquitectos, argumentistas, compositores musicais, orquestras e, sobretudo, produto

res e realizadores. 

Os estúdios já procuram exceder-se uns aos outros, em quantidade e qualidade; já se nota a 

insuficiência numérica dos nossos «plateaux»; caminha-se para a concorrência, que irá leuar a 

produção nacional ao saneamento das tabelas dos laboratórios. 

A questão financeira, nas .suas fases de preparação e de andamento, toma hoje caminhos decisi

vos criando deste modo um clima de segurança industrial e de consciência artística cujas primÍcias 

já se colhem e cujos frutos estarão, em breve, sazonados. Entretanto, os poderes públicos vão di

minuindo as possibilidades de insucesso, quer art;stico quer económico, com auxílios monetá-

. rios e medidas legislativas que, depois de estudadas, discutidas e, finalmente, publicadas, sem 

dúvida contribuirão para que se eleve, de futuro, o nível já decente, já aceitável da nossa produ

ção cinematográfica. 

Por tudo isto quis a revista «Panorama» registar, neste número, algumas imagem dos filmes 

que mais se distinguiram pelas qualidades técnicas, o valor art;stico e o mérito da interpreta

ção, durante o ano que findou - e que foi, disso estamos certos, o ano da graça do cinema 

português. 

JORGE PELA YO. 



Várias imagens doa Glmea1 • Vizi
nhoa do Ués·do·chão»: • Ladrão, 
precisa-se .•. "• «Caia do Sodré» e 

cTrêa dio.a aem Deua• . 



A facltada para o T ejo do novo e imponente edifício da Gare Marítima de Liahoa · 



A ARTE EA GARE MARÍTIMA 
DO PORTO D E LISBOA 

p or DIOGO DE MACEDO 

PIOR do que o ~esdém com que cm Portugal se comentam alguns acontecimentos de Arte e de 
realizações úteis, é a indiferença com que se ·aceitam outros, como se esses factos e esses proble
mas não mereçam sequer o comentário dos cidadãos ocupados noutras tarefas. Claro que aquele 
primeiro desdém ou malidicência peculiar numa raça pessimista, não representa superioridade de 
espírito, cultura de visão ou exigência de melhoria nos factos. Essa audaciosa atitude é somente 
sinal de deficiente educação, de derrotismo individual que derivou quase cm colectivo, mot~vado 
por descrenças e desconfianças provincianas a fingir de civilizadas, desgraça geral por culpa duma 
minoria. 

Um aapecto do átrio do edifício 



A indiferença tem mais condenável origem, e bem. mais funesta é a sua consequência. •A indi
ferença é letargia, é inconsciência, é ataque passivo ou desvio sentimental dos int~resses, igno
rância do belo em favor do material e prático. A insensibilidade parece assenhoriar-se da raça e 
torna comum o malefício de vulgaridade. Mingua a análise, deminui-se a crítica, arraza-se a 
noção do gosto. 
É pena, porque todo o homem devia ter a coragem duma opinião e, pelo menos, a curiosidade 
pelo progresso em coisas de Arte. Assim, construíu-se ali em Alcântara uma Gare Marítima, que 
os lisboetas d·esconhecem e a propósito da qual estas queixas - queixumes duma justiça magoada 
- nos sairam do coração sempre pronto a admirar por amor quanto representa actividade 
humana, consequência de vida em beleza. 
Esta beira-Tejo, que tem condições privilegiadas para ser um porto panorâmico de Arte moderna, 
possuía já alguns edifícios de certa e harmónica majestade, como seja, por exemplo, o impo
nente Frigorífico de Alcântara, com sugestivos baixos-relevos de Barata Feio, e a Gare Fluvial, 
mais além, próxima dos pavilhões também modernos, que subsistiram à Grande Exposição de 1940. 
Outros volumosos blocos arquitectónicos ali se vêem em construção, e é de· esperar que um dia a 
Avenida Marginal, do Terreiro do Paço até à Rocha do Conde de óbidos, e desta à Torre de 
Belém,, surja em explendorosa via de cais monumental, pejada de estátuas, engalanada de edifi
cações com, quanto possível, carácter marítimo, onde mosaicos, vitrais e relevos enriqueça~ as 
largas superfícies das suas fachadas. 
O primeiro exemplo est>á dado com aquela Gare MarítÍma a que nos referimos. Já tanto o tráfego 
como o espaço do terreiro que lhe dão vida e perspectiva, são motivos para que, pefo menos, o 
lisboeta a visite, a admire e a louve. Delineada por Pardal Monteiro, mestre também das obras do 
Frigorífico vizinho e da nova Gare em levantamento, é obra arrojada de arquitectura no seu 

A facho.da. principal da Gare Marítima. 



UM DOS MAGNÍFICOS FRESCOS DE ALMADA NE<JRJ::IROS, 
Gare Marítima de l,isboa 



O l irismo regional de Lisboa e o ex-voto d e D. Fuas 
Ronpinho n os «frescos> d e A lmada Negreiros 

aspecto aparentemente singelo, mas por 
isso mesmo de sábia e gostosa resolução, 
num aproveitamento de planta muito digno 
de observação e parabéns. 
Quem alguma vez houvesse . reparado na 
antiga instalação do Entreposto que ocupa
va aquele terreno, verificará hoje quanto é 
possível dum provisório barracão arrancar
-se uma peça de gosto, que, graças à con
fiança da Direcção das Obras Públicas, 
resultou em excelente edifício moderno. 
Pardal Monteiro soube ser artista duas ve
zes : quando riscou e atendeu ãos porme
nores práticos e orna!Jlentãis da sua obra, 
e quando soube escolher para seu colabo
rador nas grandes decorações, a fresco, o 
artista Almada Negreiros. 
Da subida em escadaria circular ao átrio 
do piso superior, logo pela surpreza da luz e 
das cores festivas da parede fronteiriça, a 
revelação é de agrado. Depois, reconheci
dos os caprichos do plano geral do recinto, 
e postado o observador a meio daquele rico 
e amplo patim, mais de contemplação e de 
socego, do que de fastidienta sala de es
pera, a impressão recebida é de alegria, de 
arejamento e de bom gosto, passando o lu
gar a ser ante-câmara duma suposta gale
ria de Arte, que não é senão a vista admi
rável do Tejo. 
!Almada Negreiros integrou-se com subtil 
inteligência na ideação corajosa do Arqui
tecto. E então, por sua vez, sem prejudicar 
o engenho do autor da obra, resolveu as 
grandes decorações que ali aguardam o es
panto dos patrícios, visto que até agora 
quase só tem sido este dado aos estrangei
ros que as aplaudem. 
Toda a obra de Arte é um caso pessoal; e 
o caso de Almada Negreiros passou, numa 
inversa de causas, a ser uma obra de Arte. 
Chamam-lhe, os amigos, modernista, e nós 
confessamos não compreender a classifica
ção, ao examinarmos aqueles sugestivos e 
estranhos painéis de construção linear e cro
mática e histórica, perfeitamente clássica. 
Audacioso é, sem dúvida, o desenho em por
menor das figurações, impressionáveis pela 
composição de estilizadas teorias, fugosas 
na expressividade dos temas lendários e 
folclóricos - cancioneiro erudito e cantiga 
popular - , mas não menos valorosa é a 



Outro aspecto do átrio, vendo-se alguns dos admiráveis <fresco s> que o ornamentam 

instrumentação do colorido que intensifica esse desenho, e a sabedoria antiga - indiscutível e perma
nente - da larga composição desses painéis. 
Desde a complexa e expressiva plasticização da Nau Catarineta, até às faixas lírica e heróica da Quem 
não viu Lisboa e do Milagre de D. Fuas, a transição do trágico-épico para o anedótico de ternura e 
para o impressionante ex-voto de livre interpretação, é de insofismável harmonia, atestando aquele 
caso pessoal em toda a obra de Arte de concepção independente, que nos leva a declarar que 
Almada Negreiros não é um comum ou escolar caso de modernismo, mas tão somente um Artista, 
como foram os modernistas maiores doutros tempos, agora chamados irreflectidamente de antigos, 
quando não depreciados patetamente de «botas de elástico», porque não estão à moda, essa execrá
vel moda de bom tom intelectual, que se intromete com coisas sérias, como a Arte. 
Almada é um imaginativo e um caprichoso imaginador, ou seja, um poeta criador de imagens. 
R aramente estas duas virtudes se aliam em tão delicada sensibilidade artística, ao serviço dum 
sentido estético e formal, que, se então quisermos, chamaremos moderno por ser consequência doutros 
anteriores. De resto, as estéticas nada têm a ver com aqueles casos pessoais, que são as 

Pormenor do painel da <Nau 
Catrineta> de Almada Negreiros 





D ois â ng ulos do i nte rior da Gare Marí t im a. A Sal a d e Recepção 

verdadeiras obras de Arte. Dos princ1p1os daquelas nem sempre brotam encantamentos tão agra
dáveis como os que estes dão a quem sente a Arte. E ora pois, a tal propósito, é caso para dizer 
a quem desdenha ou despreza a Arte, aos imperfeitos e aos incompletos, que lhes convém, para 
bem de todos, conhecer e admirar estas obras de que ao de leve falamos, porque, Senhores, «quem 
não viu Lisboa ... » como os Artistas a vêem, tem muito a ganhar - oh se tem! - procurando-as. 

FOTOS DE MARIO NOVAES 
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o ESCULTOR PORTUGUÊS 

JOÃO FRAGOSO 
VISTO P E LO CRÍTICO E SP AN HOL 

ENRIQUE AZCOAG A 

P ARA João Fragoso - o escultor português que no Círculo de Belas-Artes, sob o património 
do Museu de Arte Moderna, apresenta, com aguarelas e desenhos, catorze esculturas que resu
mem os seus trabalhos em Espanha como Bolseiro do seu País - , a expressão física é como 
um dinamismo, como uma força motriz, a partir da qual se inicia, por multiplicação, o pro
cesso escultórico. Neste artista a expressão torna-se carácter, mas nunca carácter estético e 
exemplat·. Vemos nele como a matéria, morta e opaca, se transforma pela modelação vivaz da 
expressão que na mesma o escultor perpetua. E imediatamente, como a história da sua escultura, 
arranca desde o instante cm que esta expressão se fixa profundamente no material definitivo, 

Múscara - llctrato de JoYem •Castelluoa• 



ltcfrato do escultor José Clurá 

para concluir na espontânea, cálida, ideológica fisionomia da~ suas estátuas, cheias de cansada 

pujança do trabalho a grande tensão . 
Fragoso começa pür onde tantos escultores termmam. Este artista, que é um dos mais 

jovens da nação lusa - onde, é sabido, a tão grande altura se eleva a escultura - não se con
tenta com que a estátua fixe uma expressão física qualquer, mas sim, quando captado o segredo 
expressivo, pode este potenciar-se no processo escultórico natural. As esculturas de Fragoso não 
são nunca a história concluída de uma expressão, mas a história-paixão dum expressivismo aéreo. 
Na sua escultura o artista português cuida menos de responder eternamente à pergunta expres
siva dum rosto conhecido ou corrente, que de desenvolver a teoria expressiva de algo que interes

sou ao artista. 
Nas estátuas de Fragoso a expressão, desabrochada· por sendas distantes da serenidade e 

do equ ilíbrio, alcança o incendiado vigor equilibrado que as caracteriza, cm função duma sobrie
dade que acrescenta eficácia ao trabalho. Muito modernas e ao mesmo temPo com um 



lteirato do 1>lntor Da niel_ \ 'az11ucz Dlaz 

grande sentido pnmmvo, ibero, as suas figuras compõem uma .mitologia cheia de bravura, de 
força, de vigoroso desenho, mesmo que necessitem, no entanto, de concluir a sua expressiva 
finalidade. Possuem o encanto do terminado com paixão mas sem esforço. Entram-nos na alma 
com m ística pujança e não à custa dum desalinhamento de linguagem. Ninguém diria que a 
cabeça de José Clará, por exemplo, não resuma plenamente o processo daquela expressão impres
sionante, que levou o artista luso a iniciar o seu trabalho. Nem tão-pouco que a modelação com 
que a mesma reclama a nossa atenção lógica, se conseguisse roubando-nos algumas das prerroga
tivas que a expressão exige para resultar totalmente eficaz. Nela, como nos retratos de Daniel 
Vasquez iDiaz e 1Manuel Augusto Garcia Viõolas, onde nos pârece que se resume a plenitude 
alcançada por este artista. A cabeça intitulada «Escultura>l pode servir-nos de base para observar
mos onde se encontrava João Fragoso quando tivemos o gosto de o saudar publicamente na sua 
chegada a Espanha, e como contraste do seu actual trabalho. Nas três cabeças a que nos refe
rimos, o patético, a intensidade, o característico fragor da escultura deste jovem português, sub-



sistem, purificados, no nosso entender, por 
uma maior simplicidade e clareza de estilo. 
Substituindo-se o impressionante pelo con
vincente. Achando, inclusive, que da ex
pressão ao acento pleno do escultórico che
ga-se tão apaixonadamente, como é norma 
nas esculturas de João Fragoso, mas com 

maior velocidade . 
.f que a maneira de João Fragoso tem 

um perigo : a violenta aspereza inecessá
ria. Sem se lhe pedir acabamento polido , 
aparencialismo, sempre se lhe deve exigir 
que o processo evolutivo da sua verdade 
expressiva se conduza na mesma intensi
dade, e sem superabundâncias formalistas. 
Por isto as três cabeças citadas parecem
-nos o melhor do seu último momento. 
Já que a morosidade apaixonada, aliada 
permanente na plástica de João Fragoso, 
não se contenta consigo própria duma ma
neira imprudente senão até onde é neces
sário, para que o gesto físico se converta 
em norma, e a verdade viva em lei abs

tracta e fundamental. 
João Fragoso, em nosso parecer, saiu 

de uma exuberância expressiva que o ha
veria de prejudicar. Deve evitar-se sempre 
que a mesma se avolume e, por isso, agra
da-nos assinalar como se evitou o perigo 
nas três cabeças em questão. A expressão 
viva, a matéria inicial de Fragoso deve 
chegar, na sua escultura, à rotunda efi
cácia de carácter universal que a qualifica, 

• I 

sem um excesso, a que a sua maneira e 
muito propícia, e tratando a todo o mo
mento que a forma, sem perder riqueza, 
fale de maneira clara e límpida, com a 
segurança plena do que tem razão de ser. 

Desenhos - Estudos para dois retra tos 



JOÂ'o FRAGOSO - Retrato de Manuel Augusto Garcia Vinolas 
Exposto em Madrid 



PANORAMA- N úmero 31- Ano de 1947 

EDITADO PELO SECRETARIADO NACIONAL DA INFORMAÇÃO, CULTURA POPULAR E TURISMO 

agrupamento coregráfi co VERDE
-GAIO, a que António Ferro deu vida e 
Francis as primeiras for mas, tem conti
nuado - agora sob a competente direc
ção de Guilherme M,orresi, um dos pri
meiros bailarinos da Opera de Roma - o 
seu laborioso aperfeiçoamento, afim de se 
remodelar e ampliar o reportório com o 
qual, em memoráveis espectáculos reali
zados em Portugal e em Espanha, de
monstrou plenamente a possibilidade e 
a alta conveniência de se manter e pro
gredir, entre nós, essa admirável modali
dade de expressão artística. 

No amplo e bem apetrechado estúdio 
onde o VERDE-GAIO se instalou- numa 
dependência do Teatro Nacional de S. Car
los - efectuou-se, no passado mês de Ja
neiro, uma sessão destinada a mostrar a 
um n úmero restricto de convidados ( es
pecialmente a críticos de música, de tea
tro e de artes plásticas) o estado actual 
de preparação dos elementos constituti
vos do grupo, depois de cinco meses de 
trabalhos executados segundo um pro
grama e um regulamento de rígida disci
plina. 

António Ferro, Director do Secreta
riado Nacional da Informação, Cultura 
Popular e Turismo, improvisou um dis
cur~o, no qua~ depois de várias conside
raçoes justificativas da apresentação da 
nova fase artística de VERDE-GAIO, cx
poz como nascera nele a ideia da criação 
de um grupo de bailados portugueses e 
c~mo foi possível, atravez de inúmeras 
dificuldades, transformá-la numa reali
dade. 

.Referindo-se ao problema que consti
tu~ a necessidade de encontrar o equilí
brio entre arte moderna e arte nacional, 
declarou que, em sua opinião, o conflito 
se resolve, procurando valorizar a arte 
do povo, artista sempre original e mo-

dem o : - «Nas fontes de inspiração po
pular podem os artistas descobrir, como 
numa espécie de caixa de tintas~ os re
cursos que permitem realizar uma arte 
simultaneamente nacional e moderna». 
VERDE-GAIO s ur gin, naturalmente, 
como o aproveitamento, como apoteose 
desse trabalho num plano ideal. 

Mais longe, depois de fazer, a traços 
largos, a história do bailado, afirmou : -
«0 bailado português, porque constitui 
um espectáculo representativo da nossa 
alma, é que triunfo u em Espanha e tem 
o seu êxito assegurado em Londres ou 
em Paris- êxito em que jogo francamen
te, sem o mínimo receio.» 

A actividade do grupo não parara. A se
guir à fase inicial, em que tanto se de
veu a um grande artista português, Fran
cisco Graça (Francis), actualmente no 
Brasil, entrara-se num período de acen
tuação técnica, sem que se perdessem, 
no entanto, as suas características. 

A quem estranhasse o facto de ser um 
baila1:Íno italiano quem orienta, presen
temente, o grupo português, Amónio 
Ferro recordou que os Bailados Russos, 
de tan ta influência na arte coregráfica de 
todos os povos, foram criados, por assim 
dizer, por um francês, um italiano e um 
dinamarquês. 

«Assim - disse-o VERDE-GAIO con
tinua. Trabalha-se com paixão, de ma
nhã e à tarde, e em breve o público po
derá apreciar, além da reposição dos 
antigos bailados, novas criações.» 

As últimas palavras do orador - de
pois de exortar os componentes de VER
DE-GAIO «a dançar português sem que
rer . . . » - foram para pedir à crítica e 
ao público, não elogios de favor para 
esta realização do Secretariado Nacional 
da Informação e Cultura Popular, mas, 
simplesmente - compreensão. 



CONCURSO ANUAL DAS ESTACÕES FLORIDAS , 
ORGANIZADO PELO 

SECRETARIADO NACIONA.L DA INFORMAÇÃO 

EST.l(;ÕES CL.lSSIFICADAS 

Primeiro ano - t94t (160 inscritos, sem eliminatório prévio/ 

1.º PRÉMIO : Castêlo do Maia 

) Luso-Bussaco 

Alcântara-Mar 

Companhia de Caminhos de Ferro do Norte de Por
tugal (linha de Fafe) 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da 
Beira Alta 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses (linha 
do Estoril) 

Segundo ano - 1942 ( 38 inscritos, com eliminatório prévia/ 

1.0 PRÉMIO: Castêlo da Maia 

2.º > Portimão . 

Diploma de Honra: 
Luso-Bussaco 

Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte de Por
tugal (linha de Fafe) 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses (linha 
do Sul e Sueste - roma l de Portimão) 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses do 
Beira Alta 

Terceiro ano-1943 (30 inscritos, com eliminatório prévio} 

1.0 PRÉMIO : Rio Tinto . 

2.º » Fornos de Algôdres. 

3.º > Olhão 

Companhia dos Cominhos de Ferro Portugueses (linho 
do Minho e Douro - ramal do Minho) 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses do 
Beira Alta 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses (linha 
do Sul e Sueste - ramal de Olhão) 

Quarto ano - 1944 (65 inscritas, com eliminatória prévia/ 

1.0 PRÉMIO: Darque 

2.º Olhão 

3.º » Pero Negro . 

Diploma de Honra: 
Fornos de Algôdres. 

Leça do Balio . 
S. Mamede de Infesta 

Elogios ás de : 
Afife - Nine - Pedras Rubras - Vila Meã 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses (linha 
do Minho e Douro-ramal do Minho) 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses (linha 
do Su l e Sueste - ramal de Olhão) 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses (linha 
de Oeste) 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da 
Beira Alta 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses !linha 
de cintura do Porto - rede do Minho e Douro) 



Quinto ano -1945 (60 inscritas, com eliminatória prévia) 

1.º PRÉMIO: Leça do Balio 

2.º 
3.º 

) 

) 

Caminha. 
Afife . 

Diploma de Honro: 
Montemor-o-Novo 

Luso-Bussoco 
Gouveia. 
Fornos de Algôdres 
Pedras Rubros 

Rio Tinto. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses (linho 
de cinturo do Porto - rede do Minho e Dou rol 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses (linho 
do Minho e Douro - ramal do Minho) 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses (linha 
do Sul e Sueste- ramal de Torre da Gadanho o 
Montemor) 

1 Companhio dos Cominhos de Ferro da Beira Alto 

Companhia dos Cominhos de Ferro do Norte de Por
tugal (linha do Póvoa de Varzim) 

Companhia dos Cominhos de Ferro Portugueses (linho 
do Minho e Douro- ramal do Minho) 

Sedo ano -1946 (61 inscritas, com eliminatória prévia) 

l .º FRÉMIO : Runa . 

2.º 
3.º 

) 

) 

Pinhal Novo. 
leixões . 

Diplomo de Honro - Menção especial: 

Pedras Rubros 

Afife . 
Cominho. 
Rio Tinto. 
Leça do Bolio 
Celorico do Beiro 
Costeiro . 
Fornos de Algôdres 

Diplomo de Honro: 

Castelo da Maio 

Arozede . 
Gouveia. 
Luso-Bussoco 
Cete . 
Dorque . 
Nine. 
Vila Meã. 
Olhão 
Portimão. 
Pero Negro . 
Torres Vedras 

Companhia dos Cominhos de Ferro Portugueses 
(linho de Oestel 
!linho do Sul e Sueste) 
(linho de cinturo do Porto - rede do Minho e Douro) 

Companhia dos Cominhos de Ferro do Norte de Por-
tugal !linho do Póvoa de Varzim) 

1 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses (linho 
do Minho e Douro - ramal do Minhol 

1 

!linho de cinturo do Porto- rede do Minho e Douro) 

Companhia dos Cominhos de Ferro Portugueses do 
Beiro Alto 

Companhia dos Cominhos de Forro do Norte de Por
tugal (linho de Fafe) 

Companhia dos Cominhos de Ferro Portugueses do 
Beira Alto 

Companhia dos Cominhos de Ferro Portugueses 
(linho do Minho e Douro) 

(linho do Sul e Sueste - ramal de Olhão) 
(linho do Sul e Sueste - ramal de Portimão) 

(linho de Oeste) 



ELOGIO DE TRÁS--OS--MONTES 
PELO 

DR. RODRIGUES CAVALHEIRO 

alvez porque a defende uma cadeia alterosa de serras, um quase ininte1-rupto 

cordão de montanhas majestáticas, a verdade é que, de todas as regiões em que se 
compartimenta o nosso País, a de Trás-os-Montes e Alto Douro é certamente a 
menos conhecida e visitada. O. acesso é difícil ; a situação extrema, com marcadas 
amplitudes térmicas, toma as jornadas de menos pronta realização. E, no entanto, 

quanto perde o viandante ou o turista em não visitar mais amiudadas vezes esse 
formoso e riquíssimo recanto ! A paisagem, as culturas, a população, o ambiente 
histórico e tradicional, a riqueza artística - tudo confere a Trás-os-Montes caracte
rísticas especialíssimas, no conjunto português, e um lugar de destaque inconfun

dível na economia, na etnografia, na beleza regional portuguesa. 
Paisagem, não a há rnnis grandiosa, com pormenores, ao mesmo tempo, de delicadeza 
encantadora. A Terra Fria ou a Terra Quente, como o povo distingue as duas regiões 



naturais em que se pode dividir Trás-os-Montes, apresentam contrastes soberbos de 

pitoresco, de majestade e de beleza. Planaltos de cerca de mil metros de altitude, 
com desvios de temperatura muito apreciáveis, e cm que predomina, como cultura, 

0 centeio - é a 'Terra Fria, onde o clima é rude, quer no inverno, quer no verão, e 

a esteva cobre o solo, que tufos de carvalhos, castanheiros ou freixos engalanam. Na 

Terra Quente o cenário muda-e com êle o clima: que é moderado no inverno, com 

poucas chuvas, mas tórrido no verão. São os vales que afluem ao Douro, com um 

revestimento vegetal de feição mediterran ea: sobreiros, olivais, figueiras, amendoei

ras, laranjeiras. E, acima de tudo, as vinhas, a prodigiosa obra da n atureza e do 

homem que são os socalcos sobre o rio, donde se extrai o marav ilhoso nectar que 

todo o mundo conhece. 
Etnogràficamente, no capítulo das usanças e das trad ições, não há província que 

mantenha a pureza dos seus costumes como esta, o que se explica talvez pela insu

laridade geográfica que a serrania lhe criou. Gente hospitaleira, amiga ele receber e 

de obsequiar com franqueza, outra não há, talvez, em Portugal. Independente, é certo, 

ciosa do que é seu e lhe p ertence : -Para cá do JIIarão, mandam os que cá estão! 
M:rs portuguesa de lei, mergulhando as raizes do seu patriotismo nas 'recordações 

mais afastadas da nossa História. Nos gran<les lances da Nação, sempre 'T'rús-os-Montes 

escreveu uma página de glória. A sombra heróica dos Sepulvedas, entre tantos heróis 

antigos, vela ainda pela pureza de intenções cívicas dos dest emidos transmontanos. 

Como relicário de coisas de arte, Trás-os-Montes tem muito que ver e admirar. Da 

Domus Municipalis de Bragança à Sé de Miranda, de tantas igrejas, castelos e pa

lácios aos simples pelourinhos, como o de Outeiro - quantas maravilhas, sugestivas 

de beleza, quantos monumentos, evocadores do passado ! A indumentária tradicional 

da população mantem-se ainda em muitos p ontos. A de Miranda constitui uma 

curiosidade que, com as su;is típicas danças de pauliteiros, extravazou já p ara o 

cenário internacional. 

Todos se recordam daquela página de Ramalho em que o grande escritor louva a 

confiança com que o transmontano recebe os hóspedes. Assim, quando, geralmente, 

ao bater-se à por ta, em qualquer província, se é assediado de perguntas, em Trás

-os-Montes ouve-se apenas : - Entre quem é. Eis um traço que define o carácter da 
gent e, e que Ramalho fez bem em vincar na sua prosa admirável. A literatura, aliás, 

tem aproveitado a terra e a população da província para fixar tipos e aspectos que 

entraram na grande arte portuguesa, das novelas de Camilo às poesias ele Junqueiro. , 
E que, na verdade, bem o merecem Trás-os-Montes e os transmontanos. O h omem 

é ali digno da paisagem, do ambiente histórico, da riqueza do solo e do sub-solo 
(minas metalíferas e nascentes hidrológicas são às dezenas), da austeridade e gran

deza daquelas serras benditas, parentes mu;to chegadas das que Jacinto louvou com 

a ternura de quem descobria a sua Pátria esquecida . . . 

!Hst11ho de B. Marques 



CI VAS BE.A.LI OÕES 
O porto de Lisboa 

O «Lloyd Anversois» publicou recen
temente um extenso artigo do jornalista 
belga Louis Michiels, registando as im
pressões por ele colhidas durante a sua 
recente viagem de estudo ao nosso país. 
Nesse trabalho Louis Michiels refere-se, 
longa e calorosamente, à situação do Porto 
de Lisboa e ao grandioso plano de me
lhoramentos em execução, afirmando: 

«A melhoria das condições materiais 
do maior porto português e o aumento 
considerável do seu valor económico, 
contribuirão grandemente para o enri
quecimento da economia nacional». E, 
mais adiante: 

«!! justo prestar homenagem ao pro
digioso esforço realizado, porque estes 
imensos trabalhos, executados com o 
único concurso de técnicos portugueses, 
serão exclusivamente financiados por ca
pitais portugueses.» 

A obra do Porto de Lisboa - de fun
damental importância para o incremento 
do Turismo nacional - fica, assim, 
como um símbolo claro e transparente 
da fecunda actividade desenvolvida, nos 
últimos anos, nos mais importantes sec
tores da vida portuguesa - aberta, como 
o largo estuário do Te~, a todos os vi· 
sit:mtes e a todos os observadores. 

Parques e jardins de Lisboa 

Um dos números mais interessantes 
das festas centenárias de Lisboa será o 
aspecto, que se antevê esplendoroso, dos 
jardins da capital. Para o efeito está 
aberto concurso entre encarregados de 
jardineiros camarários e do Estado para 
a apresentação dos melhores parques, jar
dins e recintos ajardinados da área da 
cidade de Lisboa, no decurso do período 
compreendido entre 15 de Maio e 26 de 
Outubro de 1947. 

Além da decoração e composição fio· 
ral, consideradas como elementos prin
cipais do aspecto de um jardim, 'O juri to
mará em linha de conta na sua apreciação 
o estado geral das ruas, valetas, bancos, 
arrelvados, arvoredo, etc., a forma como 
o trabalho de conservação foi levado a 
efeito, tendo em linha de conta as difi
culdades inerentes à conservação de cada 
um dos parques e jardins. 

O juri desse concurso será designado 
pela Comissão Executiva das Comemo
rações do VIII Centenário da Tomada 
de Lisboa. 

Os parques, jardins e recintos ajardi-

aados serão, para efeito do concurso, di
vididos nas seguintes categorias: a) Par
ques fechados, não públicos ou semi
públicos; b) Parques e jardins de 1.ª ca
tegoria; e) Jardins de 2.ª categoria; 
d) Jardins de 3.ª categoria; e) Jardins 
de 4.ª categoria; f) Ajardinados de 1.ª 
categoria; g) Ajardinados de 2.ª cate
goria. 

Ainda os ru!dos da. cidade 

Numa recente reunião pública da ve
reação da C. M. L. foi novamente dis
cutido o problema dos ruidos, cujos in
convenientes foram focados por vários 
vereadores, entre os quais o Sr. Francisco 
Marques, que declarou, a certa altura, que 
«Lisboa parece uma 'Cidade de alucinados, 
pois basta um momento de observação 
num local de maicr movimento para se 
verificar como há pessoas que parece que· 
rerem lançar-se sob automóveis em mar
cha para serem esmagadas; ruidos estri
dentes de buzinas para as afugentar; pra
gas e impropérios de peões e motoristas; 
irritantes apitos de agentes da Polícia 
para mandar deter os veículos; uma mul
tidão que atravessa as ruas em passos que 
parecem de contradança, entrechocando
-se, e isso acompanhado de repetidos to
ques das campainhas dos eléctricos.» 

- Tudo isto se mantém ainda -
disse - porque o Código da Estrada, em 
vigor, tem dezassete anos de existência e 
colide com as medidas que é necessário 
adoptar. 

Também - afirmou mais adiante -
não se tem cuidado da educação das crian
ças sobre regras de trânsito, nem se fez 
ainda uma propaganda activa para edu
cação de peões e dos motoristas. Assim, 
os ruídos da cidade são hoje quase ex
clusivamente devidos à desorganização 
do trânsito e urge exterminá-los. 

Sabe-se que a Câmara tem já, devido 
is diligências do seu Presidente, urdido 
o plano da propaganda que virá facilitar 
a execução das recentes posturas scbre 
trânsito de peões e trânsito de veículos, 
mas só depois da publicação do novo 
Código da Estrada será possível regula
mentar devidamente o trânsito e evitar 
os ruidos desnecessários na cidade. 

Esclarecendo a Vereação, o sr. tenente
-coronel Salvação Barreto informou que, 
dentro em breve, submeterá à sua apre
ciação um estudo sobre o problema, es
tando disposto a fazer, junto das entida
des competentes, outra tentativa para a 
sua solução. 

Jardim Zoológico 

O Jardim Zoológico é, incontestàvel
mente, um dos mais importantes valores 
turísticos da Capital, sendo de inteira jus
tiça reconhecer e salientar o esforço de 
quem superiormente o dirige, no sentido 
de servir cada vez mais e melhor os seus 
visitantes - tanto as crianças como os 
adultos. 

Já temos, por várias vezes, registado 
nesta revista melhoramentos realizadcs no 
referido Parque. Hoje noticiamos que 
o Pavilhão dos Selos, no chamado Jar
dim dos Pequeninos, está muito adian
tado. Por estes dias vai começar a cons
truir-se ·o «Pátio rústico» (com vacaria, 
pombal, galinheiros, currais, etc.), bem 
como a nova instalação de antílopes na 
colina sobranceira ao Viveiro. 

O arquitecto Raúl Lino já tem prontos 
os desenhos do futuro «Clube dos Ga
tos», e do «Pavilhão dos meninos perdi
dos», duas graciosas realizações que de
vem ficar concluídas em Março ou Abril 
- e que sem dúvida resultarão tão atraen
tes como o popular <<Hotel dos cães». 

<Panorama > regista 

A inauguração, em Lisboa, da li
vraria «Ática», pelo bom gosto do arranjo 
arquitectónico e a modelar sobriedade 
das decorações. 

O interesse que têm despertado 
no estrangeiro as Festas Comemorativas 
do VIII centenário da tomada de Lisboa 
aos mouros, de que é evidente prova o 
elevado número de pedidos de informa
ções pormenorizadas sobre o respectivo 
programa, diàriamente chegados à Repar
tição de Turismo do S. N. I. 
* O início das actividades da em
presa «Organizações de Turismo, Lda.», 
no Aeroporto da Portela de Sacavém 
- que se propõe organizar visitas de 
estrangeiros e excursões no nosso País, 
e serviços de guias e intérpretes. 

O êxito extraordinário que al
cançou o magnífico agrupamento dcs 
Bailados dos Campos Elíseos, durante as 
exibições no Teatro Nacional de S. Carlos. 

O agrado que obteve a «Exposi
ção de Arte Moderna», realizada, pela 
11.3 vez, no Estúdio do S. N. I. 

O aparecimento do 1. 0 número 
do «Boletim do Museu Nacional de Arte 
Antiga», profusamente ilustrado e com 
valiosos artigos assinados foi João Cou
to, Luís Reis Santos, M. M. J irmounsky, 
Maria José de Mendonça, etc. 



O fósforo a 75 ctvs. por caixinha é prático e barato. E o seu uso é 

ainda mais cómodo com o novo elegante cinzeiro sem dizeres de reclamo 

(contra 7.50 esc. - ou 250 etiquetas Bar - no Grémio dos Fósforos, 

Rossio, 74-1."-D, ou 10 esc. pelo correio). 

No escritório de V. Ex.", no salão, no quarto, na <.'ozinha - em 

to ela a parte o fósforo de 75 ctvs., com o seu cinzeiro, é o ideal. 

BAI{ 75 ctvs. 



PROGRESSO TURÍSTICO 
CALDAS DA RAINHA 

o 
DAS 
E sTÁ a estudar-se, nas Caldas da Rainha, um novo plano 
cte desenvolvimento do turismo local, segundo sugestões 
apresentadas pelo nosso colaborador Luís Teixeira, 
numa conferência que há poucos meses realizou, no 
Casino do Parque da mesma cidade, com o fim de 
lançar os fundamentos para a criação de uma Biblio
teca Pública. 

O conferente começou por acentuar quanto as Cal
das da Rainha - sua terra natal - deve aos forasteiros . 
Aludiu à Rainha D. Leonor, que fundou a localidade, 
e ao rei D. João V, que criou as condições para o 
próspero futuro das Caldas, lembrando, depois, que 
elas devem à corrente forte dos seus inúmeros fre
quentadores, ao · longo dos anos, a sua nomeada, a 
mais larga expansão do seu prestígio e a consolidação 
da sua categoria de centro de turismo famoso e pre
ferido: 

«Nesta espantosa zona de atracções de primeira im
portância para a revelação da categoria turística do País, 
o Mar e a História, a graça ingénua dos costumes rús
ticos e a opulência arquitectónica dos nossos mais belos 
monumentos religiosos, a sedução empolgante das pai
sagens e o valor das águas medicinais de maior reno
me, beleza artística em grandes doses, jardins, bosques, 
planícies verdejantes, vales majestosos, gente indígena 
risonha e afável soletrando por toda a parte, nos requin
tes de agasalho, a melhor articulação sentimental da pa
lavra Hospitalidade, fazem o mais sensacional conjunto 
de variadas e extraordinàriamente belas qualidades tu
rísticas que é possível encontrar reunidas, em poucos 
quilómetros, por moravilhosos caprichos da Providên
cia, na terra de P ortugal. , 

«As Caldas, a que Ramalho Ortigão chamava, há 
sessenta anos, «O centro da mais artística, da mais his
tórica, da mais pitoresca região de todo o País» e «O 
centro de vilegiatura que em Portugal mais se parece 
com as terras de águas francesas e alemãs,» figuram, 
nessa zona, como a melhor posição de permanência re
comendável, com seus hote1s, seu clima incomparável, 
sua vida nocturna de convívio mundano, seu notável 
apetrechamento de toda a espécie, que lhe assegu
ram, sem hesitação, a condição única de privilegiado 
local de irradiação para um excursionismo surpreen
dente.» 

L uís T eixeira defendeu o critério de que é necessá
rio mudar profundamente o sentido do turismo calden
se, dando-lhe nova orientação e outras e mais largas 
perspectivas. Apontou a vantagem de tomar como rea
lidade inspiradora dessa mudança, em vez de «SÓ a lo
calidade», «a localidade e a região» - dizendo que está 
por aproveitar, na totalidade dos seus encantos e r ecur
sos, uma grande zona de turismo a dois passos de Lis
boa. Dentro desta ordem de ideias, Luís Teixeira defi
niu os limites do que seria a referida zona turística -
desde Peniche, com o deslumbramento das Berlengas e 
o pitqresco da vida marítima, alargando-se as dimensões 
por Obidos, com o seu atraente carácter medieval, pela 
Foz do Arelho, pelas Caldas, por S. Martinho do P or
to, por Alcobaça, pela Nazaré, e podendo ir - com es
cala pela Batalha - até Tomar, onde fecha luminosa
mente a estrada maravilhosa da «suite» dos grandes 
mosteiros. 

TRABALHOS EM FOTOGRAVUR J 

FOTO-LITO E ETIOUET AS EM METAL 

TEM TODOS OS TRlJ'Nl'OS PAR.A E:X:EClJ'T.Alt 
COM RAPIDEZ E PERl'EIQ.10 QlJ'.AISQlJ'EB. 
TR.AB.ALU:OS GRÁFICOS D.A ESPECIALIDADE 

RUA DA ROSA, 273-274 / TELEF. 2 0958 

EVISTA UNI~ P L 
EDIÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL 

DE LISBOA 

PELA SUA APBESENTAÇÃO 

PELOS ASSUNTOS QUE TRATA 

E DOCUMENTOS QUE INSEBE, 

NÃO INTERESSA APENA S 

Á POPULAÇÃO DA CAPITAL 

INTERESSA A TODO O PAÍS 
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IMJlORTADA DA SUÍÇA 


